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Introdução 

   Nota-se que há uma grande parcela de alunos que não conseguiram dominar a leitura em tempo previsto, enfrentando 
por vários anos dificuldades para compreender o que é proposto em sala de aula pela professora. Em razão de não 
conseguirem acompanhar o conteúdo e por mais que tenham uma vocação a aprender, a dificuldade de assimilação do 
que é explanado causa um desinteresse e, por este obstáculo não ser superado, estes alunos passam a ter desgosto a 
respeito do processo de aprendizagem. O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) possui a 
intenção de melhorar o ensino nas escolas públicas nas quais o IDEB– Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
esteja abaixo da média nacional. O subprojeto intitulado “Amigos do texto”, tem como foco aproximar os discentes à 
leitura, este, coordenado pela professora mestre Viviane Rodrigues e supervisionado pela professora Dulcilene Teixeira 
Fernandes, desenvolve atividades pedagógicas na Escola Estadual Dom Lúcio, localizada na cidade de Espinosa-MG.  
A partir dessas considerações o presente trabalho vêm refletir sobre as dificuldades para o desenvolvimento da leitura-
escrita desses alunos e descrever a importância do atendimento individual e oficinas pedagógicas do PIBID.

 

Material e métodos

   Para desenvolvimento do trabalho houve um estudo sobre a contribuição do PIBID para aperfeiçoamento da leitura e 
escrita. O presente trabalho é de cunho qualitativo com base em revisão bibliográfica, tendo como principais autores 
CORSO, (2008) SOARES, (1994), FERNANDES e PAULA (2008), entre outros.

                                                                    

 Resultado e discussão

   A partir da análise de grandes autores e leituras de diversas obras é importante afirmar que para haver um salto na 
qualidade do ensino e aprendizagem é necessário conseguir tornar os alunos seres com “iniciativa a leitura”, e para isso 
é importante desenvolver atividades que levem em consideração o cotidiano dos alunos, para que desperte o interesse e 
o aprendizado seja significativo. O Subprojeto interdisciplinar Letras/Português e Pedagogia tem por finalidade 
alfabetizar letrando, contribuindo no desenvolvimento dos alunos que possuem mais dificuldades e capacitando-os para 
lerem sobre os acontecimentos do mundo e se tornarem seres críticos, todavia uma grande importância do PIBID é 
resgatar esses seres com tantas restrições e torná-los bons leitores.

 

Conclusão/conclusões/Considerações finais

    Com a inserção do PIBID nas escolas e com a aplicação de um subprojeto que busca formar um   professor que 
compreenda as diversas facetas da alfabetização e que desenvolva uma prática que seja estimulativa é visível o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento dos jovens  em relação a leitura e escrita.
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 figura  1: Oficinas e atividades diferenciadas individuais são armas poderosas para a aprendizagem devendo ser uma prática 
constante; Fig. 1A, Abertura do Subprojeto com o tema “Tecnologia Educativa” incentivando os alunos a utilizarem aparelhos 
tecnológicos para o aprendizado. Fig. 1B, Incentivando alunos a criam textos no computador; Fig. 1C, Criando frases relacionadas a 
estação do ano (Primavera) a partir de recortes e colagens de letras.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


